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PORTARIA N° 529/2013



META 1 – SEGURANÇA DO PACIENTE

Fonte: Anvisa, 2017..



META 2 – SEGURANÇA DO PACIENTE

Melhoria da comunicação

• Falhas de comunicação - 32% dos erros em UTI1

• Comunicação deve ser: clara, concisa, completa e  
uniforme

• Comunicação em equipe
• Prevenção de erros relacionados a passagem de 

plantão
• Informações devem ser registradas
• Comunicação com pacientes, familiares e 

acompanhantes

Pronovost PJ et al. J Crit Care 2006, 21 (4): 305‐315.



 2008: OMS - colaboração dos pacientes para melhorar a qualidade e a segurança dos serviços de
saúde

PACIENTES PELA SEGURANÇA DOS PACIENTES

http://www.who.int/patientsafety/patients_for_patient/resources/en/

 2011: RDC N°. 63/2011: Art. 8° - o serviço de saúde deve estabelecer estratégias e ações voltadas
para segurança do paciente – Inciso VIII – Orientações para estimular a participação do paciente na
assistência prestada.

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&docid=oFa8exLb5brqTM&tbnid=18IObGT0zkFyGM:&ved=0CAUQjRw&url=http://www.clmais.com.br/informacao/47245/pacientes-poder%C3%A3o-contribuir-com-a-qualidade-do-atendimento-em-sa%C3%BAde&ei=ZS5NU_29J6fV0QH984CADA&bvm=bv.64764171,d.dmQ&psig=AFQjCNGn_BVa0JGWVqiFZcXwC_CTuWsziQ&ust=1397653332651736
http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&docid=oFa8exLb5brqTM&tbnid=18IObGT0zkFyGM:&ved=0CAUQjRw&url=http://www.clmais.com.br/informacao/47245/pacientes-poder%C3%A3o-contribuir-com-a-qualidade-do-atendimento-em-sa%C3%BAde&ei=ZS5NU_29J6fV0QH984CADA&bvm=bv.64764171,d.dmQ&psig=AFQjCNGn_BVa0JGWVqiFZcXwC_CTuWsziQ&ust=1397653332651736


META 3 – SEGURANÇA DO PACIENTE

Segurança na prescrição, uso e administração de medicamentos

Fonte: Anvisa, 2017..



META 4 – SEGURANÇA DO PACIENTE

PREVENÇÃO DE DANOS CIRÚRGICOS

Fonte: Anvisa, 2017..



Lista de Verificação de Segurança Cirúrgica

META 4 – SEGURANÇA DO PACIENTE



Segundo Desafio Global - Cirurgias seguras salvam vidas

META 4 – SEGURANÇA DO PACIENTE

Fonte: OPAS/ANVISA, 2009.



META 5 – SEGURANÇA DO PACIENTE

HIGIENE DAS MÃOS PARA PREVENÇÃO DE IRAS

Fonte: Anvisa, 2017..





5 momentos para higiene das mãos
HIGIENE DAS MÃOS PARA PREVENÇÃO DE IRAS

Fonte: OMS, 2009; Anvisa, 2012.



ESTRATÉGIA MULTIMODAL DE MELHORIA DA HIGIENE DAS 
MÃOS

Projeto de Implantação 
Nacional da Estratégia 

Multimodal de Melhoria 
da Higiene das Mãos para 
a Segurança do Paciente

GVIMS@anvisa.gov.br



META 6 – SEGURANÇA DO PACIENTE

PREVENÇÃO DE QUEDAS

Fonte: Anvisa, 2017..



META 6 – SEGURANÇA DO PACIENTE

PREVENÇÃO DE LESÕES POR PRESSÃO

Fonte: Anvisa, 2017..



Art.7º Compete ao NSP:

• I promover ações para a gestão de risco no serviço de saúde;

• II desenvolver ações para a integração e a articulação multiprofissional no
serviço de saúde;

• III promover mecanismos para identificar e avaliar a existência de não
conformidades nos processos e procedimentos realizados e na utilização de
equipamentos, medicamentos e insumos propondo ações preventivas e
corretivas;

• IV elaborar, implantar, divulgar e manter atualizado o Plano de Segurança do
Paciente em Serviços de Saúde;

• V acompanhar as ações vinculadas ao Plano de Segurança do Paciente em
Serviços de Saúde;

• VI implantar os Protocolos de Segurança do Paciente e realizar o
monitoramento dos seus indicadores;

• VII estabelecer barreiras para a prevenção de incidentes nos serviços de
saúde;

RDC Nº 36 DE 25 DE JULHO DE 2013



Portaria MS nº. 1377 de 9 de julho de 2013

Cirurgia segura

Prática de higiene das mãos em serviços
de saúde

Prevenção de úlceras (lesões) por pressão

Portaria MS nº. 2095 de 24 de setembro de
2013

Prevenção de quedas em pacientes
hospitalizados

Identificação do paciente

Segurança na prescrição, uso e
administração de medicamentos

PROTOCOLOS DE SEGURANÇA DO PACIENTE



Prática de Segurança do Paciente é um tipo de
processo ou estrutura cuja aplicação reduz a
probabilidade de ocorrência de eventos
adversos resultantes da exposição ao sistema de
saúde em uma variedade de doenças e
procedimentos.

AUTOAVALIAÇÃO DAS PRÁTICAS DE SEGURANÇA

Shekelle PG et al. Making Health Care Safer II: An Updated Critical Analysis of the Evidence for Patient Safety Practices.

Agency for Healthcare Research and Quality; 2013.



Autoavaliação das Práticas de Segurança do
Paciente

AUTOAVALIAÇÃO DAS PRÁTICAS DE SEGURANÇA

Serviços com 
leitos de UTI

1 . Identificação do paciente
2 . Higiene das mãos
3. Segurança cirúrgica
4.Segurança na prescrição, uso e administração de
medicamentos;
5 . Prevenção de quedas dos pacientes
6. Prevenção de úlceras (lesões) por pressão
7. Prevenção e controle das infecções relacionadas à
assistência à saúde



AUTOAVALIAÇÃO DAS PRÁTICAS DE SEGURANÇA

1. Formulário de autoavaliação das práticas de segurança do paciente
- Identificação e minimização de riscos em serviços de saúde
2. Cultura de Segurança em serviços de saúde
3. Modelo teórico da gestão do risco sanitário baseado na vigilância da
implantação de práticas de segurança - adequação dos serviços de saúde às
estruturas e processos que protegem contra os incidentes de segurança
4. Trabalho em equipe e transdisciplinaridade
5. Aproximação das VISAS com os Serviços de saúde

Por que a Autoavaliação constitui prática inovadora? 



Plano Integrado para a 
Gestão Sanitária da 

Segurança do Paciente 
em Serviços de Saúde

PLANO INTEGRADO PARA A GESTÃO SANITÁRIA DA SEGURANÇA DO PACIENTE 
EM SERVIÇOS DE SAÚDE



PARTICIPAÇÃO DAS VISAS: RJ / SP / SC

PORTARIA N°. 117 DE 26 DE JANEIRO DE 2015
GRUPO DE TRABALHO 1

PARTICIPAÇÃO DAS VISAS: SC / RJ / SP



GRUPO DE TRABALHO 2 

PARTICIPAÇÃO DAS VISAS: ES / GO / RO / BA / SC / RJ / SP



OBJETIVO
Integrar as ações do SNVS para a gestão da

segurança do paciente - identificação e redução de
riscos relacionados à assistência à saúde

ESCOPO
Gestão da segurança do paciente - RDC n° 36/2013

PLANO INTEGRADO PARA A GESTÃO SANITÁRIA DA SEGURANÇA 
DO PACIENTE EM SERVIÇOS DE SAÚDE



AUTOAVALIAÇÃO 

DAS PRÁTICAS 

DE SEGURANÇA

PLANO INTEGRADO PARA A GESTÃO SANITÁRIA DA SEGURANÇA DO PACIENTE EM 
SERVIÇOS DE SAÚDE

Verificar as autoavaliações anuais de Práticas de 

Segurança

O Serviço de Saúde enviou a 

autoavaliação?

Confirmar a adesão às Práticas de 

Segurança e verificar a documentação 

enviada pelo serviço de saúde

Qual o nível de adesão às 

práticas de segurança? 

Conformidade Alta: 

67%-100% dos 

indicadores de práticas 

de segurança

Conformidade Média: 

34%-66% dos 

indicadores de práticas 

de segurança

Conformidade Baixa: 

0%-33% dos 

indicadores de 

práticas de segurança

Monitorar anualmente 

conformidade dos 

indicadores de práticas 

de segurança

Solicitar adequação 

da documentação 

enviada com prazo 

definido

Monitorar cumprimento 

das metas no prazo 

estabelecido

Publicar anualmente lista dos serviços de saúde 

classificados como “ALTA ADESÃO”

Determinar 

adequação às 

práticas de 

segurança com 

prazo definido

SIM NÃO

Solicitar envio da 

autoavaliação com 

prazo definido

Caso necessário, 

adotar medidas 

sanitárias cabíveis 

ALTA 

ADESÃO 

(Verde)

MÉDIA 

ADESÃO

(Amarelo)

BAIXA 

ADESÃO

(Vermelho)

BAIXA 

ADESÃO

(Vermelho)



Fonte: GVIMS/GGTES/ANVISA, 2018.

FORMULÁRIO DE AUTOAVALIAÇÃO 
DAS PRÁTICAS DE SEGURANÇA DO PACIENTE (maio a setembro /2018)



FORMULÁRIO DE AUTOAVALIAÇÃO DAS PRÁTICAS DE 
SEGURANÇA EM SERVIÇOS DE SAÚDE

https://www20.anvisa.gov.br/segurancadopaciente/index.php/noticias/129-autoavaliacao-das-praticas-de-seguranca-do-paciente-2018



https://www20.anvisa.gov.br/segurancadopaciente/index.php/publicacoes/item/relat

orio-da-autoavaliacao-das-praticas-de-seguranca-do-paciente-2017 .

RELATÓRIO DE AUTOAVALIAÇÃO 
DAS PRÁTICAS DE SEGURANÇA DO PACIENTE (junho a setembro /2017)

https://www20.anvisa.gov.br/segurancadopaciente/index.php/publicacoes/item/relatorio-da-autoavaliacao-das-praticas-de-seguranca-do-paciente-2017


Disponibilizar os resultados da análise da Autoavaliação Nacional 
das Práticas de Segurança do Paciente do ano 2017.

• GVIMS/GGTES/ANVISA
• Formulário Nacional de Autoavaliação das Práticas de 

Segurança do Paciente – 2017
• Junho a setembro de 2017 
• Hospitais prioritários
• Instrutivo para a Análise da Autoavaliação das Práticas 

de Segurança do Paciente 2017
• Análise de dados: 

- Programa Excel
- Gráficos de Pareto

OBJETIVO

MÉTODO

AUTOAVALIAÇÃO 
DAS PRÁTICAS DE SEGURANÇA DO PACIENTE - 2017



1. NÚCLEO DE SEGURANÇA DO PACIENTE (NSP) INSTITUÍDO

2. PLANO DE SEGURANÇA DO PACIENTE (PSP) IMPLANTADO

3. NÚMERO DE LAVATÓRIOS/PIAS E INSUMOS PARA A HIGIENE DAS MÃOS NAS UTI´s,

DE ACORDO COM AS NORMAS VIGENTES

4. DISPONIBILIZAÇÃO DE DISPENSADORES CONTENDO PREPARAÇÕES ALCOÓLICAS

PARA A HIGIENE DAS MÃOS NAS UTIs, DE ACORDO COM AS NORMAS VIGENTES

5. PROTOCOLO DE PRÁTICA DE HIGIENE DAS MÃOS IMPLANTADO

6. PROTOCOLO DE IDENTIFICAÇÃO DO PACIENTE IMPLANTADO

7. PROTOCOLO DE CIRURGIA SEGURA IMPLANTADO

8. PROTOCOLO DE PREVENÇÃO DE LESÃO POR PRESSÃO IMPLANTADO

9. PROTOCOLO PARA PREVENÇÃO DE QUEDAS IMPLANTADO

10.PROTOCOLO PARA SEGURANÇA NA PRESCRIÇÃO, USO E ADMINISTRAÇÃO DE

MEDICAMENTOS IMPLANTADO

11.PROTOCOLO PARA A PREVENÇÃO DE INFECÇÃO PRIMÁRIA DE CORRENTE

SANGUÍNEA ASSOCIADA AO USO DE CATETER VENOSO CENTRAL IMPLANTADO

PRÁTICAS DE SEGURANÇA DO PACIENTE 
INDICADORES DE ESTRUTURA



12. PROTOCOLO PARA A PREVENÇÃO DE INFECÇÃO DO TRATO URINÁRIO

RELACIONADO AO USO DE CATETER VESICAL DE DEMORA IMPLANTADO

13. PROTOCOLO PARA A PREVENÇÃO DE INFECÇÃO DO TRATO RESPIRATÓRIO

RELACIONADO AO USO DE VENTILAÇÃO MECÂNICA IMPLANTADO

14. PROTOCOLO DE PREVENÇÃO DA RESISTÊNCIA MICROBIANA E CONTROLE DO USO

DE ANTIMICROBIANOS IMPLANTADO

15. CONFORMIDADE DA AVALIAÇÃO DO RISCO DE LESÃO POR PRESSÃO

16. CONFORMIDADE DA AVALIAÇÃO DO RISCO DE QUEDA

17. CONFORMIDADE PARA A APLICAÇÃO DA LISTA DE VERIFICAÇÃO DA SEGURANÇA

CIRÚRGICA (LVSC)

18. MONITORAMENTO INDIRETO MENSAL DA ADESÃO À HIGIENE DAS MÃOS PELOS

PROFISSIONAIS DE SAÚDE DAS UTI (CONSUMO DE PREPARAÇÕES ALCOÓLICAS)

19. REGULARIDADE DA NOTIFICAÇÃO MENSAL DE INDICADORES DE INFECÇÕES

RELACIONADAS À ASSISTÊNCIA À SAÚDE (USANDO OS CRITÉRIOS DIAGNÓSTICOS

NACIONAIS DA ANVISA)

PRÁTICAS DE SEGURANÇA DO PACIENTE 
INDICADORES DE ESTRUTURA E DE PROCESSO



AUTOAVALIAÇÃO NACIONAL DAS PRÁTICAS DE SEGURANÇA DO PACIENTE 
2017 

Figura 1. Hospitais participantes
da Autoavaliação, segundo o
porte de leito hospitalar

Figura 2. Hospitais participantes
da Autoavaliação, segundo o
porte de leitos de UTI

Fonte: GVIMS/GGTES/ANVISA, 2018.

N=984 



Fonte: GVIMS/GGTES/ANVISA, 2018.

Percentual de hospitais que participaram da Autoavaliação em comparação com o número de hospitais 
com leitos de UTI (CNES/DATASUS/MS, 2017), por UF.

UF
Número de Hospitais que responderam a 

Autoavaliação
Número de Hospitais com leitos de UTI 

(CNES, 2016)
%

AC 7 7 100,0

AL 8 25 32,0

AM 30 34 88,2

AP 2 4 50,0

BA 32 95 33,7

CE 34 59 57,6

DF 27 29 93,1

ES 27 48 56,3

GO 54 85 63,5

MA 16 43 37,2

MG 131 195 67,2

MS 21 25 84,0

MT 29 37 78,4

PA 5 50 10,0

PB 14 43 32,6

PE 15 75 20,0

PI 13 24 54,2

PR 73 119 61,3

RJ 113 273 41,4

RN 15 34 44,1

RO 9 16 56,3

RR 0 4 0,0

RS 39 100 39,0

SC 51 63 81,0

SE 12 15 80,0

SP 204 485 42,1

TO 3 12 25,0

BRASIL 984 1999 49,2



Comparativo entre o percentual de hospitais que participaram da Autoavaliação em 
comparação com o número de hospitais com leitos de UTI (CNES/DATASUS/MS, 2017), 

por UF e nacional

Fonte: GVIMS/GGTES/ANVISA, 2018.

Meta para 2020 = 90%

Meta para 2017 = 60%

Brasil: 49,2%



Diagrama de Pareto - Nacional. Brasil, 2017 (N=984)

Fonte: GVIMS/GGTES/ANVISA, 2018

Critério 16 Conformidade da avaliação do risco de queda

Critério 15 Conformidade da avaliação do risco de lesão por

pressão

Critério 17 Conformidade para a aplicação da Lista de Verificação

de Segurança Cirúrgica (LVSC)

Critério 18 Monitoramento indireto mensal da adesão à higiene

das mãos pelos profissionais de saúde das UTI

(consumo de preparações alcoólicas: pelo menos

20ml/1000 paciente-dia)

Critério 1 Núcleo de segurança do paciente instituído

Critério 3 Número de lavatórios/pias e insumos para a higiene

das mãos nas UTI, de acordo com as normas

vigentes

Critério 4 Disponibilização de dispensadores contendo

preparações alcoólicas para a higiene das mãos nas

UTI, de acordo com as normas vigentes

Critério 5 Protocolo de prática de higiene das mãos

implantado



Melhoria

Critério 13 Adesão ao protocolo de prevenção de queda

Critério 12 Adesão ao protocolo de prevenção de úlcera (lesão) por

pressão

Critério 14 Conformidade para a aplicação da Lista de Verificação de

Segurança Cirúrgica (LVSC)

Critério 15 Monitoramento indireto mensal da adesão à higiene das

mãos pelos profissionais de saúde das UTI (consumo de

preparações alcoólicas: pelo menos 20ml/1000 paciente-dia)

Critério 4 Protocolo de prática de higiene das mãos implantado

Critério 5 Número de Lavatórios/Pias e Dispensadores de

preparações alcoólicas para a higiene das mãos nas UTI de

acordo com as normas vigentes

Critério 1 Núcleo de Segurança do Paciente (NSP) instituído

Critério 7 Protocolo para a prevenção de infecção do trato

respiratório relacionado ao uso de ventilação mecânica

implantado

Diagrama de Pareto - Nacional. Brasil, 2017 (n=517)



Diagramas de Pareto - UF

 Diagramas de Pareto referentes à Autoavaliação das Práticas de

Segurança do Paciente – 2017 dos hospitais com leitos de UTI,

estratificados por UF, podem ser acessados no Hotsite Segurança do

Paciente da Anvisa, em:

https://www20.anvisa.gov.br/segurancadopaciente/index.php/publica

coes/category/resultado-da-autoavaliacao-por-uf

 Gráficos de Pareto (região geográfica): indicados nos ANEXOS II a VI

do Relatório Nacional de Autoavaliação das Práticas de Segurança do

Paciente.

https://www20.anvisa.gov.br/segurancadopaciente/index.php/publicacoes/category/resultado-da-autoavaliacao-por-uf


 Lista de alta adesão às práticas de

Segurança do Paciente

 Classificação

1- Conformidade alta: 67%- 100%
2- Conformidade média: 34%-66%  
3- Conformidade baixa (0%-33% )

AUTOAVALIAÇÃO DAS PRÁTICAS DE SEGURANÇA



Até o dia 8 de setembro de 2018!

AUTOAVALIAÇÃO DAS PRÁTICAS DE SEGURANÇA - 2018



FORMULÁRIO DE AUTOAVALIAÇÃO DAS PRÁTICAS DE SEGURANÇA DO 
PACIENTE - 2018

Critério Indicador

Critério 1 Núcleo de segurança do paciente instituído

Critério 2 Plano de segurança do paciente implantado

Critério 3 Número de lavatórios/pias e insumos para a higiene das mãos nas UTI, de acordo com as normas vigentes

Critério 4 Disponibilização de dispensadores contendo preparações alcoólicas para a higiene das mãos nas UTI, de acordo

com as normas vigentes

Critério 5 Protocolo de prática de higiene das mãos implantado

Critério 6 Protocolo de identificação do paciente implantado

Critério 7 Protocolo de cirurgia segura implantado

Critério 8 Protocolo de prevenção de lesão por pressão implantado

Critério 9 Protocolo para prevenção de quedas implantado

Critério 10 Protocolo de segurança na prescrição, uso e administração de medicamentos implantado

Critério 11 Protocolo para a prevenção de infecção primária de corrente sanguínea associada ao uso de cateter venoso central

implantado

Critério 12 Protocolo para a prevenção de infecção do trato urinário relacionado ao uso de cateter vesical de demora

implantado

Critério 13 Protocolo para a prevenção de infecção do trato respiratório relacionado ao uso de ventilação mecânica implantado

Critério 14 Protocolo para a prevenção de infecção do sítio cirúrgico implantado

Critério 15 Protocolo de prevenção da resistência microbiana e controle do uso de antimicrobianos implantado

Critério 16 Conformidade da avaliação do risco de lesão por pressão

Critério 17 Conformidade da avaliação do risco de queda

Critério 18 Conformidade para a aplicação da lista de verificação da segurança cirúrgica

Critério 19 Monitoramento indireto mensal da adesão à higiene das mãos pelos profissionais de saúde das UTI (consumo de

preparações alcoólicas: pelo menos 20ml/1000 paciente-dia)

Critério 20 Regularidade da notificação mensal de indicadores de infecções relacionadas à assistência à saúde (usando os

critérios diagnósticos nacionais da Anvisa)



Fonte: GVIMS/GGTES/ANVISA, 2018.

ORIENTAÇÕES PARA A ANÁLISE DA AUTOAVALIAÇÃO DAS PRÁTICAS DE 
SEGURANÇA 

https://www20.anvisa.gov.br/segurancadopaci
ente/index.php/noticias/129-autoavaliacao-das-
praticas-de-seguranca-do-paciente-2018



16 BOLETINS 
PUBLICADOS

SEGURANÇA DO PACIENTE EM SERVIÇOS DE SAÚDE

https://www20.anvisa.gov.br/segurancadopaciente/index.php/publicacoes/category/boletins-estatisticos



CURSO EAD: SEGURANÇA 
DO PACIENTE E 

QUALIDADE  EM SERVIÇOS 
DE SAÚDE

1ª turma: 600 inscritos (mai 
– set/16)

2ª turma: 600 inscritos 
(out/16)

Carga horária: 100h

3ª turma: 1000 inscritos 
(agosto/17)

https://goo.gl/dhoz74
4ª turma: 1.200 inscritos

SEGURANÇA DO PACIENTE EM SERVIÇOS DE SAÚDE



CAPACITAÇÃO: VIGILÂNCIA SANITÁRIA E SERVIÇOS DE SAÚDE

SEGURANÇA DO PACIENTE E QUALIDADE EM SERVIÇOS DE SAÚDE 

CURSOS EAD AUTOINSTRUCIONAIS: HOSPITAL MOINHOS DE VENTO (PORTO ALEGRE-RS)

1. Boas Práticas de Inspeções em Diálise

2. Instituições de Longa Permanência

3. Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde – Módulo 1

4. Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde – Módulo 2

5. RDC n° 36

- Curso: Boas práticas de gestão de riscos em serviços de saúde (UFRN – Rio Grande do

Norte): em elaboração

SEGURANÇA DO PACIENTE EM SERVIÇOS DE SAÚDE

http://iepmoinhos.com.br/anvisa/



SÉRIE SEGURANÇA 
DO PACIENTE E 
QUALIDADE EM 

SERVIÇOS DE 
SAÚDE

SEGURANÇA DO PACIENTE EM SERVIÇOS DE SAÚDE



CIRURGIA SEGURA EM 
SERVIÇOS DE SAÚDE

SEGURANÇA DO PACIENTE EM SERVIÇOS DE SAÚDE



ESTRATÉGIA MULTIMODAL DE 
MELHORIA DA HIGIENE DAS 

MÃOS

SEGURANÇA DO PACIENTE EM SERVIÇOS DE SAÚDE



SEGURANÇA DO PACIENTE EM SERVIÇOS DE SAÚDE

HIGIENE DAS MÃOS



HIGIENE DAS MÃOS

SEGURANÇA DO PACIENTE EM SERVIÇOS DE SAÚDE



CARTAZES A4 PARA PREVENÇÃO DE INCIDENTES RELACIONADOS À ASSISTÊNCIA À SAÚDE

https://www20.anvisa.gov.br/segurancadopaciente/

SEGURANÇA DO PACIENTE EM SERVIÇOS DE SAÚDE



GERENTE - GERAL - GGTES

Magda Miranda Costa (Substituta)

GERENTE – GVIMS

Maria Dolores S. P Nogueira (Substituta)

Equipe técnica

Ana Clara Ribeiro Bello

André Anderson Carvalho

Cleide Felícia de Mesquita Ribeiro

Fabiana Cristina de Sousa

Heiko Thereza Santana

Helen Norat Siqueira

Humberto Luís de Moura

Lilian de Souza Barros 

Luana Morello

Luciana Oliveira

Mara Rúbia Gonçalves

Equipe Administrativa

Dandara Cristina Ramos de Souza da Mata

Conceição de Maria Rodrigues

Elizabete Miranda Chaves
Maria Aldenice Gonçalves Costa

Estagiários

Camila Dantas

Lucas

Isabela de Oliveira Pereira

EQUIPE



Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária - Anvisa

SIA Trecho 5 - Área especial 57 -
Lote 200

CEP: 71205-050

Brasília - DF

www.anvisa.gov.br

www.twitter.com/anvisa_oficial

Anvisa Atende: 0800-642-9782

ouvidoria@anvisa.gov.br

Obrigada!

GVIMS@anvisa.gov.br 


